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UMA HERANÇA BILIONÁRIA. Um acordo ousado. Um amor que ninguém esperava.

Quando o poderoso Leonel Baumann exige um bisneto como condição para escolher seu sucessor, Aaron vê a chance de comandar o império da família. Mas há um problema: sua esposa, Paolla, se recusa a ter filhos.

É então que entra em cena Rebecca, uma jovem artista sem lar, sem família, mas com um brilho nos olhos impossível de ignorar. Em um acordo arriscado, ela aceita gerar o herdeiro dos Baumann em troca de uma nova vida.
Mas o que começou como um trato frio se transforma em algo muito mais profundo e perigoso.
Aaron se vê dividido entre o poder, a ambição e um amor inesperado. Conspirações, traições e sentimentos proibidos ameaçam destruir tudo.

💔 E quando o amor entra em jogo, nem mesmo o império Baumann será suficiente para segurar as consequências.
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​LEONEL BAUMANN

Convidei meus netos e Ettore para um jantar na mansão. Já era hora de decidir o futuro das Indústrias Baumann, e eu precisava de todos presentes para essa ocasião. Berenice, minha querida esposa, estava ao meu lado, lançando-me olhares de apoio. A sala de jantar, com seu lustre imponente e móveis antigos, estava preparada para uma noite memorável.

Enquanto nos acomodamos à mesa, observei os rostos tensos dos meus netos. Aaron, com sua postura rígida e terno impecável, claramente estava à espera de algo importante. Paolla, ao seu lado, tentava disfarçar sua ansiedade, mas o brilho em seus olhos a traía. Axel, sempre desconfiado, mantinha uma expressão cerrada, enquanto Anton, despreocupado, mexia no telefone e Annelise ria de algo que ele disse.

Ettore, filho de um antigo funcionário falecido e meu homem de confiança, estava presente também. Para mim, ele é como um filho. Suas ações sempre foram pautadas pela lealdade e integridade, algo raro nos dias de hoje.

O jantar transcorreu em meio a conversas formais, mas eu pude sentir a tensão no ar. Eles sabiam que algo estava por vir. Quando a refeição terminou, levantei-me e pedi a todos que se juntassem a mim para um café na sala de estar. 

A enorme sala de estar da mansão era acolhedora, com poltronas confortáveis dispostas de maneira cômoda. Sentei-me na cadeira que ocupava há décadas, sentindo o peso das decisões que estava prestes a tomar.

— Obrigado por estarem aqui esta noite — comecei, minha voz ecoando pelo ambiente. — Há algo importante que preciso compartilhar com vocês.

Todos os olhares estavam fixos em mim, e eu sabia que este era o momento.

— Estou disposto a me aposentar e passar o controle das Indústrias Baumann para a próxima geração.

O murmúrio de surpresa percorreu o grupo. Vi a expressão de Aaron se intensificar, e o brilho nos olhos de Paolla se tornar mais aguçado. Axel e Anton trocaram olhares incertos, enquanto Annelise parecia mergulhada em seus próprios pensamentos.

— No entanto — continuei, levantando a mão para silenciar qualquer pergunta antecipada, — há uma condição.

Aaron foi o primeiro a falar, sua voz firme, mas com uma ponta de nervosismo. 

— E qual seria essa condição, vovô?

Olhei para todos eles, sentindo o peso das décadas de responsabilidade sobre os meus ombros. 

— O herdeiro escolhido deve me dar um bisneto o quanto antes. Quero ver a continuidade da nossa família garantida. Quero ver o futuro dos Baumann assegurado antes de partir.

O silêncio que se seguiu foi absoluto. Cada um deles processava a informação à sua maneira. Aaron parecia em choque, e Paolla, apertando os lábios, deixou transparecer um lampejo de pânico. Axel e Anton estavam visivelmente desconcertados, enquanto Annelise estava nitidamente tentando conter uma risada.

Aaron, ainda processando o que eu disse, lançou um olhar incrédulo ao redor da sala.

— Essa é a minha condição — repeti, para reforçar a seriedade do momento. Levantei-me, sentindo a necessidade de deixar todos refletirem sobre o que foi dito. — Vamos ver quem será capaz de atender ao meu pedido.

— Eu vou acompanhar o seu avô — Berenice acrescentou. — Desejo uma boa noite a todos. E olha lá o que vocês vão aprontar, hein!

Annelise, que já estava sentindo nítida dificuldade em se conter, diante do comentário de sua avó, deixou uma gargalhada escapar. 

— Sinto muito, vovó. Mas eu não tenho intenção alguma de assumir os negócios da família — Annelise disse aquilo que todos já sabiam antes mesmo dela abrir a boca.

Não contive um gesto de descontentamento em sua direção, que acrescentou: — Sou jovem demais para ser mamãe, querido avô.

— Que seja! Os seus irmãos atenderão ao meu pedido — falei, resignado, enquanto caminhava até a escada que levava ao primeiro andar da mansão.

Saí da sala, deixando meus netos e Ettore imersos em seus próprios pensamentos. O jogo pelo futuro das Indústrias Baumann e pela continuidade do nosso legado estava apenas começando.

Quando Berenice e eu chegamos ao nosso quarto, o silêncio reinou por alguns instantes. Finalmente, ela quebrou o silêncio com um tom de repreensão em sua voz suave.

— Leonel, você realmente tinha que impor essa condição para entregar o poder a um dos nossos netos?

Dei de ombros, caminhando até a janela para olhar o jardim sob a luz da lua.

— Estou apenas tentando mostrar a Aaron que a esposa que ele escolheu não é adequada e que ele precisa sair desse casamento idiota que inventou.

Berenice se aproximou, surpresa refletida em seus olhos. 

— Então você já tem um escolhido e está apenas usando de artifícios para conseguir aquilo que quer?

Voltei-me para ela, um leve sorriso se formando em meus lábios. 

— Claro que sim. 

Eu não me envergonharia por usar as armas que tinha à disposição para atingir o meu objetivo. O bem-estar da minha família estaria sempre em primeiro lugar. E a união dos meus netos era algo que eu não poderia deixar escapar das minhas mãos.

Diante do olhar ainda interrogativo de Berenice, decidi explicar melhor o meu ponto de vista:

— Estou certo de que o único que vai tentar conseguir um herdeiro é Aaron. Axel tem sua carreira no futebol e não pensa em largar os campos agora. E Anton? Ele não tem interesse algum em se enfiar dentro de um escritório quase dez horas por dia, seis dias por semana, pensando em negócios.

Ela balançou a cabeça, parecendo preocupada.

— Mas será que essa é a melhor maneira, querido? E se isso acabar destruindo a família em vez de fortalecê-la?

Coloquei minhas mãos nos ombros dela, olhando diretamente em seus olhos.

— Confie em mim, Berenice. Eu sei o que estou fazendo. Precisamos de um líder forte e determinado, alguém que possa garantir o futuro dos Baumann. E eu acredito que Aaron, apesar de seus erros, pode ser essa pessoa. Só preciso que ele veja além das aparências e tome as decisões certas.

Ela suspirou, ainda com dúvidas, mas finalmente concordou. 

— Espero que você esteja certo, meu amor. Espero que tudo isso valha a pena.

Dei-lhe um beijo na testa e a puxei para um abraço carinhoso. 

— Vai valer, minha querida. Vai valer a pena — falei com convicção — Em breve, teremos um pequeno Baumann correndo por essa mansão e Paolla longe de nossas vidas.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​Capítulo 2 - Um Plano Ousado


[image: ]


​AARON

Vi meu avô sair da sala com passos firmes, deixando para trás um misto de incredulidade e choque em nossos rostos. Não era possível que ele realmente estivesse impondo tal condição para passar o controle das Indústrias Baumann. Um bisneto? Era isso que ele queria em troca do poder?

Olhei para Paolla, minha esposa, sentada ao meu lado. Ela estava linda como sempre, sua postura perfeita e seu rosto inexpressivo. Paolla sempre foi a esposa troféu ideal, vinda de uma família tradicional paulistana. Elegante, educada, exatamente o que eu precisava para manter as aparências. Mas filhos? Esse era um assunto que nunca tínhamos discutido seriamente.

Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Axel se dirigiu ao luxuoso bar no canto da sala. Pegou uma garrafa de uísque e serviu-se de uma dose generosa.

— Alguém mais quer? — ele perguntou, sua voz carregada de sarcasmo e desdém. Ele nos olhou, sabendo que as chances de aceitar sua oferta eram poucas.

Annelise foi a primeira a se levantar, ainda com um sorriso divertido no rosto.

— Eu passo. Tenho planos mais interessantes para esta noite. — Ela deu uma piscadela para Anton, que parecia entediado, mas se levantou ao seu chamado.

— Temos um evento importante para ir — anunciou Anton, colocando o telefone no bolso e ajustando a jaqueta. — Boa sorte com... tudo isso — acrescentou, acenando vagamente na direção de Axel e de mim.

Não consegui conter a ironia ao afirmar: 

— Não sabia que orgias em iates eram considerados eventos importantes agora.

Anton e Annelise apenas sorriram, não se importando em negar a minha provocação. 

— Boa sorte, Aaron — disseram quase em uníssono, sem sequer dirigir um olhar a Axel.

Aquele foi um claro sinal de que todos sabiam dos meus planos e desejos de comandar o império Baumann.

Observei enquanto eles saíam, deixando a sala ainda mais silenciosa e carregada de tensão. Axel se aproximou de mim, segurando o copo de uísque em uma mão e uma expressão de desgosto no rosto. 

— E então, Aaron, o que vai fazer agora?

Suspirei, esfregando o rosto com as mãos. 

— Não sei, Axel. Não sei.

Paolla finalmente falou, sua voz suave, mas firme. 

— Aaron, precisamos conversar sobre isso. Agora.

Olhei para ela, tentando encontrar alguma resposta em seus olhos. 

— Eu sei. Precisamos encontrar uma solução.

Axel balançou a cabeça, tomando um gole de sua bebida.

— Boa sorte com isso, irmão. Eu não estou interessado em largar o futebol agora, e Anton... bem, sabemos como ele é.

Axel se afastou, deixando-nos a sós. Enquanto isso, as palavras de meu avô ecoavam na minha mente. Ele sabia que eu era o único com uma chance real de cumprir sua condição. 

— Vamos embora, conversamos no carro — falei, já seguindo em direção a saída.

Ela acenou com a cabeça e seguimos para o carro. A mansão do meu avô, que eu sempre considerei meu lar, agora parecia um campo minado. O assunto que temos para tratar era importante demais para ser conversado dentro do território inimigo. Esperava que ele desejasse um neto casado para assumir a Baumann. Mas um bisneto era exceder qualquer limite do aceitável.

No carro, ensaiei uma tentativa de falar sobre filhos com Paolla. 

— Então, sobre o que meu avô disse...

Ela me interrompeu de maneira brusca. 

— Conversamos quando chegarmos em casa, Aaron.

Fiquei ansioso durante todo o trajeto da mansão até o condomínio fechado onde moramos. O silêncio entre nós era pesado, cada quilômetro aumentando minha inquietação.

Assim que chegamos à sala de estar da nossa casa, respirei fundo, planejando abordar o assunto novamente. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Paolla jogou uma bomba sobre mim.

— Eu não posso ter filhos, Aaron.

Precisei de alguns segundos para absorver o impacto daquela revelação. As palavras dela ecoaram na minha mente, cada sílaba um golpe. 

— O quê? Como assim?

Ela olhou para baixo, evitando meu olhar. 

— Eu sou estéril. Descobri há alguns anos, mas nunca pensei que seria um problema para nós. Você nunca mencionou querer filhos.

As emoções se atropelam dentro de mim. Raiva e frustração se sobrepondo aos outros.

— Por que você nunca me contou?

— Porque achei que não importava — respondeu ela, a voz trêmula. — Achei que nosso casamento era baseado em outras coisas, Aaron. Nunca pensei que filhos seriam um fator.

— Três anos de casados e você não achou importante me contar que filhos estavam fora dos seus planos?

Paolla apenas acenou com pouco caso, como se aquilo realmente não tivesse importância alguma para ela. A sua futilidade nunca me incomodou... até agora.

Afundei no sofá, tentando processar tudo. Minha mente estava a mil, tentando encontrar uma solução. Meu avô, o futuro das indústrias, tudo parecia desmoronar diante de mim.

— Precisamos pensar em uma alternativa — disse finalmente, mais para mim mesmo do que para ela.

***
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EU NÃO CONSEGUIA PARAR de pensar nas palavras do meu avô e na revelação de Paolla. Era como se o chão tivesse se aberto sob meus pés, deixando-me em queda livre. Depois de uma noite praticamente em claro, decidi que precisava desabafar e ninguém melhor do que Eric, o meu melhor amigo. Peguei o carro e fui até a clínica particular da qual ele era o dono. Precisava de alguém que me ajudasse a ver as coisas de forma mais clara.

Chegando à clínica, Eric me recebeu com um sorriso preocupado.

— Aaron, você está com uma cara horrível. O que aconteceu?

Enquanto ele me observava atentamente, tentei organizar meus pensamentos. Não consegui me manter parado no mesmo lugar e comecei a andar de um lado para o outro do consultório espaçoso e extremamente elegante, as palavras saindo como uma torrente.

— Meu avô decidiu que vai passar o controle das Indústrias Baumann para o neto que lhe deu um bisneto primeiro. E Paolla... ela me contou ontem que não pode ter filhos. Nunca pensei que isso seria um problema para nós, mas agora... eu não sei o que fazer.

— E você já falou com Paolla sobre alternativas? Inseminação artificial, fertilização in vitro?

Balancei a cabeça, frustrado. 

— Já tentei. Ela está irredutível. Não quer estragar o corpo perfeito com uma gravidez. Não sei como convencê-la.

Continuei andando, meus pensamentos a mil. Tentava encontrar uma solução, uma maneira de conciliar o desejo do meu avô com a realidade da minha situação. Eric permaneceu em silêncio em sua cadeira, me observando com uma expressão pensativa.

Depois de alguns minutos de silêncio tenso, Eric finalmente falou.

— Aaron, eu acabei de ter uma ideia.

Parei de andar e me virei para ele, esperançoso. 

— O que você está pensando?

Eric sorriu, aquele sorriso que ele sempre tinha quando estava prestes a apresentar uma solução engenhosa. 

— Há outra maneira de você ter um filho sem que Paolla precise engravidar. 

— Eu não vejo como isso seria possível — apontei com certa frustração.

— Vamos encontrar alguém disposto a ser uma mãe de aluguel. O que me diz? 

Fiquei surpreso, considerando a ideia.

— Uma mãe de aluguel? Mas como vamos encontrar alguém que aceite fazer isso? E quem seria essa pessoa?

Eric levantou-se e foi até a janela, olhando para fora enquanto falava. 

— Você sabe que eu faço trabalho voluntário em um Centro de Acolhimento, certo? Há belas garotas lá, que estão em situação de total vulnerabilidade financeira. Nada que uma bateria completa de exames, um banho de loja e uma visita a um bom cabeleireiro não resolva. 

— Espera... — falei, encarando Eric um tanto incrédulo — Você está sugerindo conceber um filho do modo tradicional!?

Minha mente começou a trabalhar a mil por hora, considerando as implicações.

— Mas é claro que sim, Aaron! Não podemos arriscar envolver mais pessoas nessa história. Claro que o prepotente Leonel Baumann não vai aceitar que o neto use uma outra mulher que não a sua esposa, para gerar um filho.

Eric tinha toda razão. Vovô é um homem de ideias tradicionais e jamais aprovaria esse tipo de artimanha. 

— Talvez você esteja certo... — falei, ainda um pouco inseguro sobre aquela ideia mirabolante.

— Eu estou certo, meu amigo. Além do mais, pagar para alguém gerar um filho seu no Brasil é crime, acredito que você saiba. Não vamos tornar tudo mais complicado.

— Você acha que Paolla aceitaria? Pior ainda, você acha que alguma dessas mulheres aceitaria?

Eric se virou para mim, sério. 

— Eu não tenho dúvidas que sim. Elas estão em uma situação difícil, e o dinheiro poderia ajudar muito. Mas precisamos ser cuidadosos. Isso é algo delicado.

Sentei-me, tentando processar tudo. Uma mãe de aluguel. Seria essa a solução para nossos problemas? Olhei para Eric, sentindo uma nova esperança se formar.

— Vamos tentar. 

Sentia-me ansioso, mas pela primeira vez desde o jantar na mansão do meu avô, via uma luz no fim do túnel. Talvez, apenas talvez, essa pudesse ser a solução para todos os meus problemas.
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​REBECCA

Deixar minha cidade natal não foi uma decisão fácil, mas foi necessário. Minha paixão pela pintura sempre foi uma constante em minha vida. Meus pais, devotos fervorosos de uma vida simples e religiosa, nunca compreenderam essa paixão. Para eles, minha arte era uma distração tola.

"Você precisa se concentrar nas coisas importantes, Rebecca. Deus tem planos para você, mas a pintura não é um deles," meu pai dizia sempre, seu tom severo e inflexível. 

Minha mãe, embora mais compreensiva, também não conseguia enxergar além do horizonte limitado da nossa pequena cidade no interior de São Paulo.

Quando finalmente tomei a decisão de ir embora, estava assustada, mas determinada. Juntei todas as minhas economias, coloquei minhas poucas roupas e meus materiais de pintura em uma mochila e deixei uma carta para meus pais, explicando minha partida. 

Peguei o primeiro ônibus para São Paulo, minha cabeça cheia de planos e expectativas. Quando finalmente desci na estação de metrô mais movimentada da capital paulista, senti um misto de excitação e medo. Tudo era novo e assustador. 

Foi no meio desse turbilhão que fui abordada. Um homem se aproximou rapidamente, puxando minha mochila com força. Tentei resistir, mas ele era mais forte e determinado. Em segundos, ele desapareceu na multidão, levando não só minhas economias, mas também minhas esperanças.

Desesperada e sem saber o que fazer, prestei queixa sobre o roubo e fui orientada a procurar um Centro de Acolhimento. Aquilo estava tão longe de tudo o que imaginei encontrar, que resisti a seguir aquela orientação. Triste e decepcionada, apenas vaguei pelas ruas por horas, sem saber o que fazer ou para onde ir. 

O sol começou a se pôr e o frio da noite se instalou. Meus pés doíam e meu estômago estava vazio. Estava sozinha, perdida em uma cidade onde não conhecia nada. Foi quando encontrei o Centro de Acolhimento. Entrei, hesitante, o calor e a luz interior contrastando com a escuridão fria do lado de fora. Fui recebida por uma mulher de olhar gentil, que me guiou para dentro  e me ofereceu uma refeição quente.

Quando ela me entregou a tigela com sopa, a qual parecia muito apetitosa, sua atenção foi para o meu braço.

— Está machucada? — a mulher se assustou.

Expliquei o que tinha acontecido e que nem mesmo tinha prestado atenção ao ferimento em meu braço. 

— Provavelmente foi quando ele puxou a minha bolsa — concluí com tristeza.

— O Doutor Silveira faz trabalho voluntário aqui no Centro de Acolhimento. Vou pedir que ele verifique, pois não podemos deixar que infeccione ou algo assim.

Após terminar de comer, a mulher me levou até um corredor onde haviam algumas pessoas sentadas em cadeiras plásticas, as quais também estavam à espera de atendimento. Após aguardar a minha vez, entrei no pequeno consultório improvisado. 

— Você é nova aqui — O médico disse, mais uma constatação do que uma pergunta.

Concordei, minha voz falhando ao tentar explicar. 

— Cheguei hoje. Fui assaltada e não tenho para onde ir.

— Vai ficar tudo bem. Estamos aqui para ajudar. Amanhã podemos conversar mais, ver como podemos te ajudar a se reerguer.

Aquelas palavras foram um consolo inesperado. Pela primeira vez naquele dia, consegui sorrir.

Naquela noite, enquanto tentava dormir em um dos colchões espalhados pelo chão, pensei no médico que tinha me atendido. Eric Silveira. Além de jovem, o doutor Silveira também foi encantador e a tratou de maneira exemplar. Os seus pais teriam gostado de conhecer um homem tão bom quanto ele.

***
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ACORDEI NO CENTRO DE Acolhimento com uma sensação pesada no peito. Olhei ao redor, vendo rostos cansados, alguns ainda dormindo, outros já se preparando para o que quer que fosse a rotina deles. Não sabia o que faria agora. 

Levantei-me lentamente, tentando não fazer barulho. Meu estômago roncava de fome, mas a ansiedade era tão grande que mal conseguia pensar em comida. Ao caminhar pelo Centro de Acolhimento, ouvi algumas pessoas comentando sobre atividades socioeducativas. Pareciam ter uma rotina, um jeito de seguir em frente, mas eu ainda não conseguia absorver minha nova condição como pessoa em situação de rua.

Não queria ligar para meus pais. O orgulho me impedia de admitir que estava errada, que precisava de ajuda. Mas, ao mesmo tempo, sabia que não podia continuar assim. Sem dinheiro, sem conhecer ninguém que pudesse me ajudar.

Aproximei-me da coordenadora do centro de acolhimento,a mesma que me recebeu na noite anterior.

— Bom dia — disse ela, com uma voz suave. — Como está se sentindo hoje?

— Confusa — respondi, honestamente. — Não sei o que fazer. Não quero voltar para casa, mas não posso ficar aqui para sempre.

— Talvez ligar para sua família possa ajudar. Sei que é difícil, mas às vezes é o melhor a fazer.

Suspirei, lutando contra o orgulho e a vergonha. Eu não sabia se eles iriam me aceitar de volta. Meu pai deve ter ficado furioso quando percebeu o que eu tinha feito.

Com relutância, concordei. Ela me conduziu a uma pequena sala, oferecendo-me privacidade para fazer a ligação. A chamada pareceu durar uma eternidade antes que minha mãe atendesse.

— Mãe, sou eu, Rebecca — disse, tentando conter as lágrimas.

— Rebecca! — A voz dela era uma mistura de alívio e preocupação. — Onde você está?

— Estou em São Paulo. Estou em um Centro de Acolhimento. Fui assaltada quando cheguei e... eu não tenho para onde ir — expliquei, as palavras saindo aos tropeços. – Quero voltar para casa.

Houve uma longa pausa do outro lado da linha. 

— Seu pai está muito bravo, Rebecca. Ele disse que não te aceitaria de volta em casa.

— Por favor, mãe. Eu estou na rua. Não tenho ninguém. Preciso de ajuda.

Minha mãe suspirou, sua voz cheia de tristeza. 

— Eu queria poder fazer algo, mas não posso ir contra seu pai. Ele disse que, se você ligasse, era para pedir que não nos procurasse mais.

— Por favor, mãe... — implorei, mas a ligação já havia sido interrompida.

Desabei em lágrimas. Como tudo havia dado tão errado? Estava sozinha em uma cidade enorme, sem família, sem amigos, sem esperança. 

Ao sair da minúscula sala onde havia realizado a ligação, ainda tentando conter as lágrimas, esbarrei em alguém. O impacto me fez dar um passo para trás e, ao levantar o rosto, percebi que era o Dr. Silveira. 

— Rebecca, estava procurando por você — disse ele, sua voz calma e reconfortante.

Tentei limpar o rosto com as costas da mão, sentindo o calor do embaraço subir pelo meu rosto.

— Por quê? — perguntei, minha voz trêmula.

— Quero conversar com você a sós. Não se preocupe, não vou fazer mal algum.

Hesitei. Na noite passada, ele parecia belo e muito respeitoso, alguém em quem eu podia confiar. Mas agora, à luz do dia, ele passava uma impressão diferente. Havia algo nos seus olhos que me deixava nervosa, uma intensidade que eu não havia percebido antes.

— Eu... não sei se devo — respondi, tentando manter a voz firme.

Ele percebeu minha insegurança e fez um gesto conciliador. 

— Vamos tomar um café no restaurante ao lado? Podemos conversar lá, em um ambiente mais tranquilo. Prometo que é só uma conversa.

Olhei ao redor, tentando decidir se aquela era realmente uma boa ideia. Porém, logo me dei conta de que não podia recusar a ajuda que ele estava me oferecendo, especialmente quando minha situação era tão desesperadora.

— Está bem — concordei, ainda relutante. 

Ele sorriu novamente, um sorriso que parecia tentar dissipar minhas dúvidas. Caminhamos juntos até o restaurante ao lado, um lugar modesto mas acolhedor. Sentamos em uma mesa no canto, longe do barulho da rua. Um garçom trouxe dois cafés, que Eric pediu prontamente.

Enquanto mexia no meu café, tentando acalmar meus nervos, Eric começou a falar.

— Sei que você está passando por um momento difícil, Rebecca. Vi como você estava ontem à noite, e quero ajudar.

— Por que quer me ajudar? Mal me conhece — Perguntei de maneira direta, deixando explícita a minha desconfiança.

Ele deu de ombros, a sinceridade aparente em seu rosto. 

— Porque todos precisam de uma chance, especialmente quando estão no fundo do poço. 

— E como exatamente você pretende me ajudar?

Ele tomou um gole de café antes de continuar. 

— Sei que não tem para onde ir e acredito que voltar para casa não é uma opção. Mas tenho uma proposta para você, algo que pode mudar sua vida.

Meu coração acelerou, a curiosidade se misturando ao medo.

— Que tipo de proposta?

Eu jamais aceitaria algo que fosse ilegal ou ferisse a minha dignidade. Nem mesmo na situação em que estou, eu faria algo assim. A minha criação foi muito rigorosa e seria difícil abandonar tudo aquilo que vivi até hoje. 

Eric respirou fundo, seus olhos fixos nos meus. 

— Eu conheço alguém que precisa de ajuda, e você pode ser a pessoa certa para isso. Pode parecer estranho, mas essa oportunidade pode resolver muitos dos seus problemas atuais.

Fiquei em silêncio, tentando processar suas palavras. O que ele queria dizer com "ajuda"? E por que eu? Mas, ao mesmo tempo, sabia que estava sem opções. Se isso pudesse ser uma saída, talvez eu devesse ouvir.

— Conte-me mais — disse, finalmente.

Eric sorriu, parecendo bastante satisfeito com minha resposta.

— Vou explicar tudo. Mas, primeiro, quero que saiba que qualquer decisão será sua. Não há pressão. Só quero que você tenha todas as informações antes de tomar uma decisão.

Enquanto Eric explica tudo de maneira detalhada, porém sucinta, eu sinto o choque inicial ser substituído pelo interesse. Ele estava oferecendo segurança financeira e o apoio que preciso para realizar o meu sonho de me tornar uma artista reconhecida. 

A proposta feita por Eric era tentadora e naquele momento da minha vida, eu não era forte o suficiente para recusar.
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​Capítulo 4 -  O Preço da Ambição
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​AARON

Não consigo acreditar no que estou prestes a fazer. Meu coração bate descompassado dentro do peito, uma mistura de excitação e nervosismo. Mas não vou recuar. Tenho um objetivo em mente e farei qualquer coisa para alcançá-lo.

Chego ao apartamento indicado por Eric e paro em frente ao número na porta. Demoro um momento antes de tocar a campainha, meu dedo hesitante sobre o botão. Mas logo decidi seguir em frente. Não há espaço para dúvidas agora. Preciso concluir isso o mais rápido possível.

A porta se abre lentamente e Eric está lá, com um sorriso de satisfação no rosto, totalmente impróprio para o momento. Ele me dá um aceno de cabeça e me deixa entrar, fechando a porta atrás de mim.

— Que bom que chegou. Pensei que tinha desistido. 

Eu permaneço no mesmo lugar e deixo-lhe saber os meus pensamentos.

— Confesso que essa ideia passou pela minha cabeça — Digo, sentindo a tensão aumentar sobre os meus ombros.

— Mentalize aquela velha e importante frase de Maquiavel: Os fins justificam os meios.

— Essa você buscou diretamente do seu arquivo histórico, hein! — falei de maneira irônica.

Eric apenas deu de ombros, indicando que eu deveria seguir.

— Eu quis dizer que você deve mentalizar apenas o seu propósito e fazer o que precisa ser feito — Eric explicou. — Garanto-lhe que não será nenhum sacrifício e logo você vai me entender.

— Fala isso porque não está no meu lugar, Eric — protestei, sentindo-me prestes a explodir de tanta tensão que estava sentindo.

— Cara, eu adoraria estar em seu lugar e em mais de um sentido! — Eric protestou, rindo.

Apesar das minhas palavras, eu percebo que Eric tem razão - mais uma vez - e após suspirar com resignação, meu olhar avalia o espaço. É um lugar modesto, mas bem decorado, com móveis simples e confortáveis. 

Eric havia ligado para mim alguns dias atrás, com uma proposta que mudaria tudo. Ele encontrou a garota perfeita para gerar o herdeiro que precisava. Rebecca, recém-chegada ao centro de acolhimento, era exatamente o que eu estava procurando. Ela era o estereótipo de uma garota do interior: simples, inocente e ainda não contaminada pelos vícios da cidade grande. Além disso, estava completamente sem apoio e sem dinheiro, tornando-a uma candidata ideal.

Fiquei indeciso por um momento, questionando se era ético ou mesmo humano usar alguém dessa maneira. Mas a urgência da situação me fez perceber que não podia deixar essa oportunidade escapar. Concordar com o plano de Eric foi a decisão certa, não importa o quão difícil fosse.

Ele se encarregou de todos os detalhes, desde encontrar um lugar para Rebecca ficar até organizar uma bateria completa de exames de saúde. E agora, aqui estou eu, prestes a colocar em prática a segunda parte do plano. A mais difícil: a concepção do bisneto de Leonel Baumann.

Respiro fundo, reunindo minha determinação. Não posso mais voltar atrás. Este é o momento que tenho esperado, o primeiro passo em direção ao meu objetivo final. É hora de agir.

— Ela está no quarto — diz Eric, interrompendo meus pensamentos. — Vou chamá-la.

Ele desapareceu pelo corredor, deixando-me sozinho na sala. Sento-me no sofá, tentando ignorar a sensação de desconforto que cresce dentro de mim. 

Quando Rebecca aparece, meu coração dá um salto. Vestida com uma camiseta rosa simples e uma calça de moletom, ela é ainda mais bonita do que eu poderia ter imaginado, com seus olhos grandes e expressivos e uma aura de vulnerabilidade que só aumenta sua atração. 

— Rebecca, este é Aaron — diz Eric, apresentando-nos. — Aaron, esta é Rebecca.

Levanto-me e estendo a mão, tentando parecer confiante. 

— Prazer em conhecê-la, Rebecca.

Ela aperta minha mão, sua pele fria e levemente trêmula. 

— Prazer.

Eric nos observa por um momento antes de falar novamente.

— Agora vou deixar vocês a sós... para conversarem.

Eric apanha uma jaqueta sobre o encosto do sofá e, após se despedir com um aceno, ele se dirige à porta do apartamento. Quando ele sai, um silêncio desconfortável se instala. 

— Acho que devemos nos sentar... — ela diz finalmente, sua voz suave e melodiosa. 

Só então percebo que estamos parados no centro da sala, analisando um ao outro. Sento-me novamente, indicando para que ela faça o mesmo. 

Enquanto nos sentamos lado a lado, observo Rebecca com curiosidade. Seus traços delicados e a maneira como ela brinca com os dedos desperta um estranho fascínio dentro de mim. Ela parece tão distante do mundo que conheço, tão diferente das mulheres sofisticadas e calculistas que costumo encontrar em meu círculo social.

Eu busco algo para dizer em minha mente, tentando encontrar as palavras certas.

— Sei que isso deve ser estranho para você — começo, a voz hesitante. — É estranho para mim também. Mas quero que saiba que... eu estou disposto a fazer o que for preciso para que isso funcione.

— Por que eu? — ela pergunta finalmente, sua voz carregada de determinação. — Por que eu fui escolhida para... isso?

Rebecca faz um gesto amplo, mostrando a sala e a nós ao mesmo tempo. Sua coragem em fazer aquela pergunta me deixa encantado. Sinto uma onda de calor inundar meu peito, uma sensação que não estou acostumado a experimentar. Rebecca desvia o olhar, corando levemente, e sinto meu coração acelerar ainda mais. Há algo nela que desperta meu interesse de uma maneira que não sei explicar.

— Porque você precisa de ajuda, e eu preciso de um herdeiro. Eric falou muito bem de você, e acredito que podemos ajudar um ao outro. Quero que isso seja o mais fácil possível para você.

— E depois?

— Depois, você terá todo o apoio necessário. Financeiro, médico, o que precisar. Eu prometo que você não será abandonada — digo, tentando soar convincente.

O olhar de Rebecca se torna mais voraz, expressando uma determinação admirável.

— O que acontece depois que o bebê nascer?

Rebecca era ingênua, mas não tola. Suas indagações mostram isso claramente. Porém, aquilo só aumenta minha curiosidade e fascínio. Ela é uma mistura complexa de ingenuidade e astúcia, que eu não conseguiria explicar, mesmo que tentasse. É estranho como me sinto atraído por ela, mesmo em meio a toda essa confusão.

Contudo, há um propósito muito maior e eu jamais posso esquecer a razão por estarmos juntos neste apartamento, neste momento.

— Você receberá cinco milhões de Reais. — Rebecca chega a prender a respiração à menção da quantia. — E o filho que você gerou será apenas meu.
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​Capítulo 5 - Desejo Inesperado
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REBECCA

O choque da revelação de Aaron me atinge como uma onda gelada, paralisando-me no lugar. Eric já havia passado aquelas informações para mim, mas era como se eu estivesse ouvindo pela primeira vez. A forma como Aaron falou, sua frieza ao tratar do assunto, assustou-me profundamente.

Levantei-me abruptamente, incapaz de permanecer tão perto dele. Aaron era um homem cuja determinação era tão intensa que me deixava arrepiada. Percebo que minha respiração está acelerada, meu coração batendo descontroladamente dentro do peito. 

Encaro Aaron com uma mistura de medo e desconfiança. Ele era a chave para minha liberdade. A decisão que tomei ao aceitar essa proposta parecia cada vez mais insensata, mas não aceitar não era uma opção sábia naquele momento. 

Aos vinte anos, ainda era virgem, apesar de alguns encontros inocentes com rapazes da igreja que frequentava com meus pais. Não havia compartilhado esse detalhe com Eric. Além da vergonha em falar sobre algo tão íntimo com alguém que havia conhecido tão recentemente, também temia que isso pudesse fazer com que ele desistisse da proposta. Naquele momento, o medo de permanecer no centro de acolhimento era muito maior do que questões morais.

A perspectiva de minha vida naquele momento não era nada boa. Não queria passar mais um dia sequer naquele lugar. E mesmo que conseguisse um emprego rapidamente, sabia que seria difícil me sustentar em uma cidade cara como São Paulo e realizar meu sonho de ser artista sem minhas economias.

Respiro fundo, tentando afastar meus temores. Não posso deixar que o medo me paralise. Preciso enfrentar essa situação de cabeça erguida, por mais assustadora que seja. É minha única chance de escapar do pesadelo em que minha vida se transformou.

Aaron se levanta, mantendo uma distância cautelosa entre nós, mas o seu olhar parece perscrutar minha alma.

— Você está com medo de... mim? — sua voz é suave, quase hesitante.

Eu hesito por um momento, tentando articular meus pensamentos da melhor maneira possível. Não posso arriscar estragar o acordo que acabamos de fazer.

— Um pouco — admito finalmente, optando pela sinceridade cautelosa. — Não de você especificamente, mas... de toda essa situação. É algo tão inusitado, tão fora do comum. Só vi esse tipo de coisa em novelas e filmes.

— Entendo — ele concorda, dando mais um passo em minha direção — Você pode pensar nisso como um filme. No final, você será muito feliz, realizando seus sonhos, ao mesmo tempo em que me ajuda a realizar os meus.

Suas palavras tentam me tranquilizar, mas minha mente está repleta de dúvidas e incertezas sobre o que está prestes a acontecer entre nós.

À medida que Aaron se aproxima, sinto meu coração bater mais rápido, como se estivesse tentando escapar do meu peito. Uma sensação estranha de excitação percorre meu corpo quando ele toca suavemente meu rosto. Seus dedos deslizam pela minha pele, afastando os cabelos que caem sobre meu rosto.

— Sinto muito por tudo o que aconteceu com você, Rebecca — ele murmura, sua voz suave e rouca. — Mas a partir de agora, prometo cuidar de você.

Eu sei que suas palavras são apenas parte do acordo entre nós. Ele me escolheu para gerar seu herdeiro, e é isso que importa para ele. Claro que ele vai cuidar de mim durante esse tempo. 

Mas assim que o filho dele nascer, serei dispensada, descartada como um objeto usado. Uma vozinha insidiosa se infiltra em minha mente, sussurrando que, apesar disso, serei recompensada com cinco milhões em minha conta bancária. Mais dinheiro do que jamais sonhei em ter em toda a minha vida.

Respiro fundo, fechando os olhos por um momento para reunir coragem. Sei que estou embarcando em um caminho perigoso, mas também sei que é minha única chance de realizar meus sonhos e alcançar uma vida melhor.

— Abra os olhos, Rebecca — Aaron comanda, sua voz firme e autoritária — Quero que esteja de olhos bem abertos enquanto estivermos juntos.  

Com um suspiro resignado, aceito meu destino, decidida a enfrentar o que quer que venha pela frente. Quando abro os olhos, encontrando os de Aaron fixos em mim e o seu rosto está tão próximo do meu que consigo sentir sua respiração contra minha pele. 

Meu corpo reage instantaneamente à proximidade dele, minhas pernas se tornando de repente como gelatina sob mim. Estou prestes a fechar os olhos, mas não é pelo mesmo motivo de antes e sim porque minhas pálpebras parecem pesar, minha respiração se acelerando conforme ele se aproxima ainda mais. 

Sinto meu coração martelando no peito, minhas mãos tremendo levemente ao meu lado. E então, seus lábios encontram os meus em um beijo tão suave e delicado que me sinto prestes a desfalecer.

As mãos de Aaron encontram minha cintura, e todo o resto parece desaparecer ao nosso redor. Só há eu, ele e o calor que parece  incendiar meu corpo.

O que começa como um leve roçar de lábios aos poucos se intensifica, tornando-se mais urgente e apaixonado a cada segundo que passa. Estou perdida em suas mãos, em seus lábios, em sua presença. E em meio a todas aquelas emoções, eu só consigo sentir.

Nossos lábios se movem em perfeita sincronia, enquanto o beijo se prolonga de maneira incontrolável. Cada toque, cada carícia, parece acender uma chama dentro de mim, uma chama que eu não sabia que existia até este momento.

As mãos de Aaron exploram suavemente minha cintura, enviando arrepios deliciosos por todo o meu corpo. O beijo se aprofundou, tornando-se mais intenso e voraz e não consigo permanecer imune aquele assalto aos meus sentidos. 

Com ímpeto, levei minhas mãos ao seu pescoço, deixando meus dedos se entrelaçam em seus cabelos. Aaron me puxou mais para perto de seu corpo, e pude sentir cada centímetro de sua força e firmeza. Eu pude sentir de encontro ao meu ventre o tamanho de sua excitação e isso trouxe um frio a minha barriga, uma mistura de tremor e antecipação me fazendo hesitar por um breve segundo.

Aaron pareceu sentir a leve mudança e afastou os seus lábios dos meus, me encarando diretamente nos olhos. Foi nesse momento que eu pude apreciar livremente sua beleza. 

Alto e esguio, seus cabelos castanhos escuros, antes meticulosamente penteados, agora estavam bagunçados pelas minhas mãos. Seus olhos azuis, que me assustaram pela frieza que vi neles, agora pareciam tingidos de uma tonalidade intrigante de cinza, turvados pelo que parecia ser desejo. Seu rosto angular e bem barbeado agora ostentava lábios corados pela intensidade de nosso beijo, como se ele tivesse absorvido algum batom inexistente dos meus lábios.

— Ainda há tempo para desistir, Rebecca — Aaron diz, sua voz grossa e rouca me fazendo arrepiar.

— Posso dizer o mesmo para você, Aaron — digo, tomada pela audácia do momento.

— Eu não vou desistir.

A maneira definitiva como ele fez aquela declaração me fez prender a respiração por alguns segundos. Aquilo que estava prestes a acontecer deveria me causar repulsa ou medo. Mas o sentimento que varreu todo o meu corpo naquele momento só poderia ser descrito como desejo.
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​Capítulo 6 - Plano em Ação
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AARON

Rebecca é uma intrigante mistura de inocência e determinação e eu não estava preparado para lidar com isso. Os seus olhos expressivos me prendem, e por um momento, esqueço o motivo que nos trouxe até aqui. Há uma faísca de algo mais, algo que não consigo definir, mas que me deixa ansioso para descobrir.

Aquele encontro deveria ser apenas parte de um importante negócio, mas os sentimentos que ela me desperta jamais poderiam ser considerados como mecânico ou impessoal quando toco os seus lábios com a minha boca e suguei a sua língua com força e desejo.

As mãos de Rebecca, que até então estavam em meu pescoço, deslizando por minhas costas. O toque é sutil, quase imperceptível, mas provoca uma corrente elétrica que percorre todo o meu corpo. É como se uma faísca tivesse sido acesa entre nós, uma conexão que vai além do propósito prático desse encontro.

Enquanto isso, as minhas mãos a trazem mais para perto e posso sentir cada curva de seu corpo contra o meu. A respiração de Rebecca se acelera, espelhando a minha, e percebo que estamos perdendo o controle.

Rebecca geme suavemente quando meus lábios se movem para seu pescoço, traçando uma trilha de beijos até sua clavícula. Sinto a entrega dela e a sua excitação quando beijei a parte de trás de sua orelha. 

— Oh... 

Sorri ao ouvir o leve gemido de prazer, mas continuei beijando a área sensível por trás da sua orelha, enquanto segurava firme em sua cintura, deixando nossos corpos cada vez mais colados um ao outro. Eu queria mais e mais, e esfreguei o meu corpo ao seu. Percebi que ela também se movimentava de encontro a mim, mesmo que ainda de maneira tímida. 

O meu desejo era de me enterrar todo dentro do corpo da Rebecca, mas eu não poderia fazer isso dessa forma, por mais que ela não fosse uma garota inexperiente. Ainda assim, eu vou tentar ser o mais delicado possível.

O desejo torna-se incontrolável, e aprofundo o beijo, sentindo Rebecca se abraçar firmemente a mim, nossos corpos se tocando em todas as partes possíveis. Mas então, ela interrompe o beijo abruptamente e, com a voz suave e melodiosa, pergunta:

— Vamos fazer isso aqui mesmo?

Não consigo conter o sorriso diante da pergunta, uma mistura de ingenuidade e ansiedade emanando dela.

— Não vejo problema algum nisso — respondo, tentando manter o clima.

Rebecca parece insegura, mas concorda, ainda que sua expressão revele um certo desconforto. Mesmo achando aquilo um detalhe bobo, percebo que ela não está completamente à vontade. Tento resgatar o clima quente de antes, me afastando um pouco.

— Onde fica o quarto? — pergunto.

Rebecca parece confusa por um momento, mas logo aponta na direção de um corredor.

— Lá.

Seguro sua mão suavemente, sentindo a timidez em seu toque.

— Então, vamos para lá.

Ela hesita por um segundo, mas atende ao meu pedido, caminhando para o corredor. Seus passos são cautelosos e o corredor parece interminável, mas finalmente chegamos a um quarto pequeno. Não tem muito, mas a cama no centro do quarto é tudo o que importa naquele momento.

Fecho a porta atrás de nós, criando uma bolha de intimidade. O quarto é simples, mas limpo, com uma janela que deixa entrar a luz suave do entardecer. Rebecca se vira para me encarar, seus olhos refletindo uma mistura de expectativa e nervosismo.

— Está tudo bem — digo, tentando tranquilizá-la. — Nós podemos ir devagar.

Ela dá um pequeno aceno, parecendo um pouco mais à vontade. Dou um passo em sua direção, levantando a mão para tocar seu rosto novamente. Seus olhos se fecham por um momento, e quando ela os abre, vejo uma determinação ali que me surpreende.

—Obrigada — diz ela, sua voz firme, mas ainda suave. — Só... estou um pouco nervosa.

Sorri, admirado por sua coragem. 

— Confesso que também me sinto assim.

Aproximo-me dela novamente, desta vez com mais suavidade. Nossos lábios se encontram, e há uma ternura no beijo que antes não estava lá. Minhas mãos deslizam por suas costas, sentindo a curva de seu corpo. Rebecca responde ao meu toque, seus dedos traçando padrões suaves em meus ombros.

Movemo-nos juntos para a cama e a deito de costas sobre o colchão. Rebecca fecha os olhos, mas parece relaxada, como se estivesse apenas à espera do que vem a seguir. Admirando a sua beleza e coragem, comecei a descer a minha boca em uma trilha de beijos que começou pelo seu colo, e logo estava retirando a sua camiseta e desabotoando o sutiã branco e simples, para expor os seus seios com bicos duros e auréolas rosadas, que imploravam pela minha língua. 

Naquele instante, senti algo que não estava habituado a ter: insegurança. Não tinha certeza sobre aquilo que estava fazendo e encarei a Rebecca por alguns segundos, aguardando por sua reação ao fato de ter os seios completamente expostos aos meus olhos. Porém, me surpreendi com aquilo que vi. Rebecca estava com os olhos fechados e os lábios abertos, como se a procura de ar, e a cena diante de mim agiu como um estimulante poderoso, me deixando ainda mais louco de desejo.

Não pensei mais em nada e fiz aquilo que estava desejando: abaixei minha boca sobre os seios empinados e suguei os bicos com bastante prazer. 

— Ah!!! — Rebecca se contorceu de prazer enquanto eu devorava os seus seios deliciosos.

Enquanto continuava me deliciando com o seu gosto, Rebecca não parava de gemer e pedir mais e mais. O meu pau estava ainda mais rígido agora e o desejo desenfreado que eu estava sentindo por Rebecca me fez desejar mais  e eu não mais me contive.

Afastei os meus lábios dos peitos apetitosos e segurei na barra da sua calça, fazendo com que ela levantasse os quadris e eu conseguisse retirar a peça do seu corpo, deixando-a apenas de calcinha. Logo os seus lábios estavam buscando os meus com uma fome ardente. 

Enquanto nos entregamos novamente a um beijo carregado de luxúria e desejo, os meus pensamentos estavam apenas naquele momento e o quanto tudo aquilo parecia ir além do mero acordo de negócios que fizemos. 

As mãos de Rebecca vieram até o meu rosto nesse momento e ela interrompeu nosso beijo, parecendo ofegante ao dizer o meu nome:

— Aaron... eu...

Encarei em expectativa e não pude deixar de notar que os seus seios estavam bastante vermelhos e provavelmente também ficariam doloridos pela forma desesperada com que os suguei. Aquilo só contribuiu para aumentar o meu tesão, mas aguardei pelo que Rebecca tinha a dizer antes de seguir em frente.

— Sim? — questionei, sentindo o meu coração bater feito louco dentro do peito.
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​Capítulo 7 - Está Feito!
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REBECCA

Enquanto Aaron me beijava de modo ardente e cheio de paixão, eu tentava a todo custo conter a ansiedade, mas depois de sentir a boca dele sobre os meus seios, eu precisava de mais. Muito mais. 

Falar sobre a minha inexperiência faria Aaron desistir do nosso acordo, eu não tinha dúvidas sobre isso. Contudo, ir em frente sem revelar algo tão importante seria um risco. Mas a incerteza me fez recuar quando estava prestes a falar sobre a minha virgindade.

— Nada — menti, puxando a sua cabeça de encontro a minha e o beijando com todo o desejo que estava sentindo naquele momento. 

Queria sentir novamente aquela sensação de formigamento por meu corpo, as pernas parecendo sem controle, assim como o desejo louco de tocá-lo por todo o seu corpo.  Eu nunca senti algo igual antes e a intensidade desse desejo era avassaladora. 

Enlacei o seu pescoço com os braços e quando ele afastou a sua boca da minha, olhando para mim com desejo, eu soube que aquela seria a minha primeira vez e que eu jamais iria me arrepender por ter sido com ele, mesmo que no final das contas, Aaron não passe de um desconhecido. 

— Eu a quero, Rebecca — ele disse baixinho.

O meu corpo todo se arrepiou apenas por ouvir a voz rouca e grossa, e foi impossível não desejar o mesmo que ele, por mais louco que isso seja.

— Eu também quero você, Aaron — deixei claro o meu desejo. 

As minhas palavras pareceram tocar em algum ponto de combustão, pois as suas mãos seguraram na minha cintura com mais firmeza. Ainda me encarando, Aaron puxou a minha calcinha por minhas pernas, e pensei que ele iria voltar a beijar a minha boca. No entanto, ele me surpreendeu descendo o seu rosto em uma trilha de beijos, começando por meus seios, passando por minha barriga e voltando a beijar a minha boca.

As mãos do Aaron estavam por todo o meu corpo e quando ele me tocou intimamente, eu me contorci de desejo e ânsia de que ele fosse ainda mais longe.

— Pronta para mim... — sussurrou em meu ouvido, me deixando toda arrepiada novamente. 

Os dedos de Aaron exploravam a minha intimidade e logo ele começou a me tocar de maneira ritmada. Que sensações enlouquecedoras eram aquelas?, pensei enquanto me contorcia de prazer, era bom e ao mesmo tempo angustiante, me deixando necessitada de algo para suprir aquela ânsia estranha.

— Aaron... — gemi, suplicando em seguida — Por favor... 

— Por favor, mais? Ou por favor, pare? — ele me provocou.

Eu senti todo o meu rosto ficar quente nesse momento, enquanto os olhos de Aaron pareciam me devorar por inteiro. Contudo, enquanto eu já estava completamente nua, ele continuava totalmente vestido e aquele contraste me deixava envergonhada.

— Não vai tirar a sua roupa? — perguntei, fugindo a sua pergunta.

A resposta de Aaron veio em forma de ação. Não havia mais nenhum resquício do divertimento anterior enquanto ele ficava de pé e começava a tirar a camisa e a calça. Senti uma mistura de curiosidade e timidez enquanto admirava o corpo másculo e firme, coberto agora apenas com uma cueca boxer preta. 

— Oh! — Não contive a surpresa ao vê-lo expor o seu membro duro e grosso, coberto por veias saltadas.

Aaron não pareceu perceber o meu espanto e apenas voltou a deitar na cama, agora se colocando sobre o meu corpo sem nenhuma barreira entre nós. Ele segurou na minha cintura com firmeza, voltando a beijar os meus lábios, ao mesmo tempo que se posicionava de forma a encostar o seu membro bem próximo a minha entrada completamente molhada.

O momento tinha chegado e eu tentei conter o nervosismo, me entregando totalmente ao beijo ardente enquanto Aaron estava me penetrando aos poucos, e apesar de estar ardendo bastante, o prazer também estava lá, me fazendo desejar que ele estivesse logo todo dentro de mim. 

— Você é muito apertada — ele disse, sua voz ainda mais rouca agora.

A ardência em meu canal estava se tornando quase insuportável à medida que Aaron entrava mais fundo dentro do meu corpo e eu não conseguia conter um pequeno grito de dor quando ele me penetrou completamente.

Aaron ficou estático, e imaginei que ele tenha percebido o que eu tentei esconder. Estava doendo e fiquei feliz que ele tenha parado naquele momento. O olhei em expectativa e percebi que estava fazendo uma careta, como se estivesse sentindo dor.

— Merda — ele praguejou, me deixando tensa. — Não me diga que você era virgem...

Aaron se afastou um pouco, os olhos fixos nos meus, uma mistura de incredulidade e frustração estampada em seu rosto.

Eu hesitei por um momento, mas não havia como negar. Confirmei lentamente, incapaz de encontrar palavras. A expressão de Aaron mudou rapidamente de surpresa para raiva.

— Por que você não disse nada? Como pôde ir tão longe sem me contar isso? — Ele estava possesso, a voz aumentando com a intensidade de suas emoções.

Eu sabia que precisava agir rapidamente, antes que ele decidisse parar tudo. Guiada mais uma vez pelo instinto, seja ele qual for, eu me inclinei de maneira a beijá-lo novamente. Senti a hesitação dele, mas também o desejo que ainda queimava entre nós. Coloquei todo o meu desejo e determinação naquele beijo, deixando claro que eu queria continuar, que eu estava disposta a seguir em frente, independentemente da minha inexperiência.

Minhas mãos deslizaram por suas costas, puxando-o para mais perto. Senti sua resistência enfraquecer gradualmente, o desejo sobrepondo-se à sua raiva e frustração. Aaron cedeu, devolvendo o beijo com a mesma intensidade. 

Eu não percebi de imediato, mas a dor forte e incômoda havia passado e ao mesmo tempo em que me beijava, Aaron voltou a se movimentar, e agora eu estava sentindo apenas prazer.

À medida que Aaron me penetrava cada vez mais rápido e fundo, as sensações que se espalharam por todo o meu corpo tomam uma proporção cada vez maior, até que uma sensação ainda mais forte e inquietante tomou conta de mim.

— Ahhh... — gritei, sentindo-me como se estivesse caindo de um abismo e percebi que tinha chegado ao clímax..

Todo o corpo de Aaron pareceu tremer sobre o meu naquele momento. Concluí que ele também tinha chegado ao ápice quando desabou ao meu lado, a respiração tão irregular quanto a minha.

— Isso foi uma grande loucura — disse ele, me encarando.

As palavras de Aaron continham uma boa dose de verdade, mas eu não estava arrependida por ter ido até o fim com o nosso acordo. Não havia mais frieza alguma em seus olhos azuis agora tampouco. 

— Agora está feito — apontou com firmeza, levantando-me da cama.

De maneira apressada, segui para o banheiro e fiquei lá, com o único objetivo de fugir de qualquer conversa que Aaron desejasse ter agora. Existe um acordo e eu cumpri com a minha parte.

Pode ter sido uma loucura, contudo, por mais errado que pudesse parecer, eu senti apenas prazer com aquele homem. Apesar de sua fachada de controle e impessoalidade, Aaron foi carinhoso e gentil, de uma maneira que eu jamais poderia ter imaginado e não consigo sentir arrependimento algum por termos ido até o fim.
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​Capítulo 8 - Um Homem Torturado
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​AARON

Enquanto esperava Rebecca sair do banheiro, uma mistura de sentimentos complexa tomava conta de mim. Rebecca estava demorando mais do que o habitual, e eu me perguntava por que ainda estava deitado ali, como se estivesse à espera dela. Sacudi a cabeça, repreendendo-me mentalmente. Nós não éramos um casal, não tínhamos esse tipo de ligação. Era apenas um acordo, um negócio entre nós.

Levantei-me da cama como se ela estivesse pegando fogo e comecei a juntar minhas roupas do chão espalhadas pelo chão. Vesti-me às pressas, sem me importar muito com a estética. Sentia um mal-estar crescente por ter cedido à tentação de transar com Rebecca mesmo depois de ter percebido claramente que ela ainda era virgem. Mas o que estava feito não podia ser desfeito. Só espero que aquele único encontro tenha resultado na concepção do herdeiro tão esperado de Leonel Bauman.

Já com a mão na maçaneta da porta, fiquei indeciso por um momento sobre como proceder. Deveria sair silenciosamente enquanto Rebecca ainda estava no banheiro? Ou deveria esperar para me despedir dela? Era um detalhe trivial, mas me peguei pensando nisso novamente, e me repreendi por dar importância a algo tão insignificante.

Rebecca tinha tudo o que precisava naquele apartamento. Ela conhecia todos os detalhes do nosso acordo antes mesmo de concordarem em levá-lo adiante. A ironia me atingiu mais uma vez - eu, que pensava ser experiente
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